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 ATA Nº 02/2015 1 
ATA DA 1° REUNIÃO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PALMAS 2 
TOCANTINS, realizada no vigésimo quinto  dia do mês de Fevereiro de dois mil e quinze, no auditório 3 
da Secretaria Municipal de Saúde em Palmas – TO, localizado à Quadra Cento e Três Sul, Rua SO Sete, 4 
Lote Cinco, Centro, Palmas – TO. A reunião é coordenada pelo Presidente do Conselho Municipal de 5 
Saúde Múcio José. B.Fernandes que fez a abertura dos trabalhos às quatorze horas e trinta minutos. 6 
Constatando que existe quorum suficiente para realização das deliberações, dá início a reunião.- 7 
INFORMES: Conselheiro Mário Benício dos Santos representante do SINTISEP informa, que o 8 
Conselho Estadual de Saúde está precisando ser restruturado, ou seja, colocar a casa em ordem, ressalta 9 
porém não estamos conseguindo fazer essa restruturação, comunica foi realizada uma auditoria e verificou 10 
uma certa farra de diária no Conselho Estadual de Saúde, ressalta no final do ano de 2014 houve uma 11 
proposta no Conselho Estadual de visitar os hospitais, não encontrei ninguém para fazer essas visitas, 12 
comunica tentei entrar no almoxarifado e não conseguir porque não tinha uma autorização, informa com a 13 
auditoria que houve no Conselho Estadual de Saúde, renunciei ao cargo de secretário da mesa diretora do 14 
Conselho Estadual, comunica a plenária deliberou que seria extinta a mesa diretora e convocou uma 15 
reunião extraordinária, para formar uma nova mesa diretora provisoria, para continuar os trabalhos e 16 
regularizar o conselho Estadual, informa houve a eleição da mesa provisoria e estamos tentando organizar 17 
o conselho, ressalta acredito no prazo de 60 dias o Conselho Estadual já esteja pronto para começar a 18 
atuar, Vice Presidente Heber de Oliveira comunica a abertura da reunião extraordinária do Conselho 19 
Municipal de Saúde que terá como pauta a análise da ata de setembro de 2014, Presidente Múcio José B.L 20 
Fernandes informa que a conselheira Joseane A. Franco na última reunião fez um levantamento de 21 
algumas ilegalidades da ata do mês de setembro de 2014, comunica esse levantamento está dentro dos 22 
termos jurídicos, comunica se os 50% que foi decidido na reunião, ele vale a partir dos mês anteriores  ou 23 
a partir do mês de setembro, ressalta a resolução talvez pode ser reformada, podemos publicar uma 24 
reforma da resolução, falando que o conselho recomenda 50%, informa não podemos reacender uma 25 
discussão desnecessária no conselho, informa o conselho com toda sua maturidade está se colocando para 26 
discutir a retroatividade do ato, comunica vamos ter que reformular a resolução publicada, a reivindicação 27 
que está sendo levantada e se devemos reformular a resolução que foi decidida na ata de setembro de 28 
2014, comunica se não tivermos um foco, vamos acabar nos perdendo e ninguém vai acreditar no 29 
conselho, ressalta que precisa ser dada mais estrutura para o conselho, Representante do Governo 30 
Alessandro Farias Pantoja informa que uma questão que deve ser levada em consideração é que tivemos 31 
uma apreciação e deliberação de uma ata, ressalta o que me preocupa é que podemos está cometendo um 32 
erro de não respeitar o regimento do Conselho Municipal de Saúde, comunica quando o Conselho 33 
Regional de Medicina pediu para ser retomada um percentual de repasse do recurso, foi emitindo um 34 
documento do Conselho Municipal de Saúde informando que não poderia ser colocado em pauta algo que 35 
já foi discutido e votado, é agora e permitido rediscutir algo que já foi discutido e votado, informa as 36 
unidades de saúde receberam um e-mail da Associação Brasileira de Enfermagem, convocando os 37 
profissionais de saúde para participarem da reunião do conselho, sem considerar que está passando por 38 
cima do Presidente do Conselho Municipal de Saúde e do Secretário Municipal de Saúde que convoca 39 
seus servidores, comunica e passando por cima principalmente dos benefícios da população que está 40 
deixando de ser atendida por alguns profissionais de saúde que está aqui na reunião, ressalta não houve 41 
nenhuma articulação com a diretoria de saúde nem com a Secretaria Municipal de Saúde, ressalta e direito 42 
de todos os profissionais de saúde participarem da reunião do conselho, porém muitos profissionais que 43 
receberam essa convocação, falaram que iria vim para a reunião e não estão aqui e nem nas unidades de 44 
saúde  deixando de realizar o atendimento da população, comunica esse movimento me preocupa, é um 45 
movimento que busca o coletivo ou um movimento privado de profissionais de saúde, ressalta qual o 46 
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interesse real, qual o objetivo do programa é gratificação, informa então prova para a Secretaria Municipal 47 
de Saúde e  a assessoria jurídica que o recurso PMAQ é exclusivo para pagar gratificação, ressalta temos 48 
que ter clareza que o conselho não é sindicato, ele é deliberativo e propõem estratégias, informa tem uma 49 
fala minha que não consta na ata, por isso devemos rever a ata inteira, informa não se deve mudar uma 50 
decisão, comunica a fala que não consta na ata é que a secretaria seria irresponsável se utilizarmos 100% 51 
do recurso do PMAQ para pagar gratificação de servidor, se fizermos isso vamos contaria a portaria 204, 52 
ressalta esse conselho é muito sério e esse ping- pong não é saudável para esse conselho, Conselheira 53 
Joseane A. Franco representante a Associação Brasileira de Enfermagem informa que desde o mês de 54 
setembro temos recebido várias reclamações do CRN e outras entidades para rever a ata de setembro de 55 
2014 sobre o assunto PMAQ, comunica fiquei sabendo pelos colegas profissionais de saúde que foi 56 
publicado no diário oficial a resolução sem a ata está aprovada, informa isso é ilegal, ressalta pedir na 57 
última reunião que fosse revisto a ata de setembro que fala sobre o PMAQ, em relação a convocação 58 
quem convocou foi o Conselho Municipal de Saúde com sua estrutura precária, ressalta mandei um e-mail 59 
para o conselho solicitando que fosse para a plenária a ata de setembro, informa que a estrutura do 60 
conselho está precária, porque na convocação não tem o nome do Presidente do Conselho, comunica eu 61 
repassei a convocação para dois colegas que trabalham na Secretaria Municipal de Saúde de Palmas, 62 
comunica que a ata deve ser cancelada devido a ilegalidade do ato, Representante do Governo Alessandro 63 
Farias Pantoja informa que foi publicada uma resolução no diário oficial sem a ata está aprovada, está 64 
querendo cancelar a ata, devemos cancelar todas as atas do Conselho Municipal de Saúde, comunica os 65 
conselheiros estão sendo induzido a um erro gravíssimo, Conselheiro José Marcelino Vianna 66 
representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa que se a plenária estiver esclarecida para 67 
cancelar essa ata de setembro, informa a plenária é soberana, comunica as outras atas que seja feita uma 68 
solicitação e convoque o conselho, Conselheira Alana Barbosa Rodrigues representante do Conselho 69 
Regional de Serviço Social informa que na verdade seria revogar o ato, em vez de cancelar a ata, 70 
comunica a ata não foi aprovada ainda, temos que ler toda ela, informa tem várias questões na ata que 71 
precisa ser aprovada, ressalta não tem como aprovar algo sem saber o que foi discutido, informa no 72 
momento não me sinto esclarecida, a ata está um pouco confusa e devemos ler para sanar as nossas 73 
duvidas, Vice Presidente Heber de Oliveira ler a ata do mês de setembro de 2014, Representante do 74 
Governo Alessandro Farias Pantoja informa que como é analise e apreciação da ata são muitos temas 75 
presentes então devemos ter muito cuidado em coisas que foi falo e não foi incluso na ata, ressalta 76 
devemos discutir a ata e não fazer informes, Conselheira Alana Barbosa Rodrigues representante do 77 
Conselho Regional de Serviço Social informa que devemos olhar se algum conselheiro tem ressalva na 78 
ata, comunica mostra a linha que vai fazer a ressalva e abrimos para discussão , Representante do 79 
Governo Alessandro Farias Pantoja informa que na linha 94 da ata, quando falo do recurso do idoso, foi 80 
aprovado um orçamento pra vir 30 mil reais porque houve uma redução de 300 mil, comunica logo na 81 
sequencia no lugar da palavra recurso é a palavra orçamento, informa na linha 102 mudar a palavra 82 
recurso para orçamento, informa no dia da reunião do mês de setembro sugerir para o conselho enviar um 83 
documento para a diretoria de finança, para prestar esclarecimento ao Conselho Municipal de Saúde, 84 
Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello representante do Conselho Regional de Odontologia 85 
informa se está tendo erro de palavras como financeiro ou enviar, tem que fazer a ata novamente, 86 
comunica a transcrição que deve ser feita da gravação para a ata tem que ser perfeita, Conselheira Ana 87 
Celia de Freitas Tavares representante do Conselho Regional de Medicina informa que há duvidas e 88 
questionamentos, porque anular essa ata, porque mudar as palavras da ata, ressalta a gestão é transparente 89 
e correta, comunica devemos usar a democracia, não é apenas uma pessoa que está questionando a ata e 90 
um grupo de pessoas e devemos levar isso em consideração, Presidente Múcio José B.L Fernandes  91 
informa que o fato de mudar uma palavra da ata não é motivo para anular uma ata, ressalta se tiver um 92 
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erro trágico isso sim e motivo para cancelar uma ata, Representante do Governo Alessandro Farias 93 
Pantoja informa que é muito grave para quem trabalha na administração pública a diferença entre a 94 
palavra dinheiro e orçamento, se eu deixar essa palavra dinheiro inscrito sendo que é orçamento eu vou 95 
está cometendo um erro, Visitante Giselle informa que está preocupada com o cancelamento da ata, 96 
porque não é só o assunto PMAQ que está na ata, ressalta temos vários outros assuntos, Conselheiro José 97 
Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa devemos discutir aonde 98 
fala do PMAQ, ressalta como existem pessoas que não estão esclarecida a respeito do assunto, alguém 99 
deveria fazer uma apresentação sobre o PMAQ, comunica e se houver alguma ilegalidade podemos fazer 100 
uma assembleia extraordinária, informa devemos rejeitar a publicação que foi feita antecipada porque é 101 
ilegal, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa que o PMAQ tem uma portaria que 102 
estabeleceu várias portarias e várias diretrizes de execução do trabalho da atenção básica, comunica esse 103 
trabalho seria mensurado pelo Ministério da Saúde, ressalta na primeira etapa o município é credenciado, 104 
na segunda etapa as equipes são credenciadas, comunica para a equipe ser credenciada, ela tem que 105 
assinar um termo de adesão ao programa, informa exitem uma série de indicadores de ações de uma 106 
matriz de intervenção que a equipe tem que fazer em benefícios do acesso de qualidade dos programas de 107 
saúde da família, mediante essa execução, comunica de todas as ações o Ministério da Saúde condicionou 108 
uma avaliação por equipe, informa quando o município adere ao programa, ele já recebe uma pete do 109 
recurso, ressalta os municípios que pagam gratificação para servidor com o recurso do PMAQ é muito 110 
pouco, ressalta qual o artigo, paragrafo, portaria ou qualquer outra lei federal fala que o município é 111 
obrigado a usar o recurso do PAMQ para gratificação de servidor, comunica eu seria irresponsável de 112 
garantir 100% do recurso para gratificação, ressalta o PAMQ não vem para gratificação, ele é um 113 
instrumento do Ministério da Saúde para avaliar resultados, Conselheiro José Marcelino Vianna 114 
representante da Ordem dos Ministros do Evangelho comunica quantas equipes de saúde tem no 115 
município de Palmas, o município foi credenciando para receber o programa PMAQ, Representante do 116 
Governo informa que o município de Palmas foi credenciando para receber o programa, ressalta são 64 117 
equipes atuando, informa o credenciamento ocorreu em dois círculos, no primeiro 44 foram credenciadas 118 
e autorizadas 42, no segundo circulo habilitada 51 e autorizadas 49 equipes Conselheiro José Marcelino 119 
Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho comunica então existem aproximadamente 120 
15 equipes que não fazem parte do PMAQ, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa 121 
que o credenciamento só ocorre quando tem edital, Conselheiro José Marcelino Vianna representante da 122 
Ordem dos Ministros do Evangelho informa existem uma prestação de conta do uso desse recurso, e 123 
aonde ocorre essa prestação de conta, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa essa 124 
prestação de conta ocorre nos relatórios de gestão e no relatório quadrimestral, Conselheiro José 125 
Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa não tem uma conta 126 
separada o PMAQ, Representante do Governo informa temos uma conta que controlamos o uso desse 127 
recurso, ressalta o PMAQ é um recurso da atenção básica e o gestor que define como será usado esse 128 
recurso, Conselheiro José Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa 129 
que fosse feita uma prestação de conta do PMAQ no Conselho Municipal de Saúde, Visitante Ricardo 130 
Presidente do Sindicato dos Cirurgiões Dentistas do Estado do Tocantins informa que é no mínimo 131 
insensato o conselho fazer uma resolução direcionando 50% para servidores e 50% para a gestão, os 132 
municípios estão usando errado o PAMQ, ressalta os programas do Ministério da Saúde são programas 133 
sensatos e as vezes a gestão municipal e a gestão estadual não levam ao pé da letra aquilo que o ministério 134 
define, comunica precisamos ter cuidado para onde estamos direcionando essa verba, porque em algum 135 
momento vai prejudicar o servidor, gestão e o usuário, Representante do Governo Alessandro Farias 136 
Pantoja informa não podemos nos preder em palavras e sim a documentos e legislação, Vice Presidente 137 
Heber de Oliveira informa que o PMAQ é uma discussão que foge do Conselho Municipal de Saúde, 138 
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ressalta a reunião de hoje não poderia ser tratada o assunto PMAQ, uma vez que o gestor que define 139 
aonde o recurso deve ser aplicado, Conselheira Joseane A. Franco representante a Associação Brasileira 140 
de Enfermagem informa que todas as informações sobre o PMAQ está no Ministério da Saúde, ressalta 141 
parabenizo o Conselheiro Alessandro, porque ele foi quem mas lutou por o PMAQ, informa que ligou no 142 
Ministério da Saúde e falou com a área jurídica e recebeu a informação que o gestor e o detentor do 143 
recurso, ele faz o que ele quiser com esse recurso, ressalta mas o meu questionamento é porque tem que 144 
retroagir, comunica o profissional de saúde já foi avaliado, nem que seja pago um real por mês, mais que 145 
paga o que já foi avaliado, comunica os sindicatos estão culpando os conselheiros porque foi nos que 146 
deliberamos, Conselheiro Mário Benício dos Santos representante do SINTISEP informa que os 147 
conselheiros não são funcionários ´públicos e sim agentes públicos, Conselheiro Whisllay Maciel Bastos 148 
informa gostaria de tratar esse tema com mais tranquilidade, em alguns momentos as pessoas se exalta 149 
muito, informa o PMAQ está instituído legalmente e o gestor que define aonde aplicar, ressalta a 150 
legislação que trata do PMAQ deixa claro que a gestão municipal que se responsabiliza, informa vários 151 
secretários municipais do Tocantins não pagam gratificação usando o recurso PMAQ, ressalta o que está 152 
sendo questionado é uma decisão que foi votada no final de uma gestão, comunica foi votado que o gestor 153 
seguinte pagaria 100% do PMAQ para pagar gratificação, ressalta o gestor anterior não tem direito de 154 
lançar isso para o próximo gestor, informa cada gestor administra o recurso que entra no seu exercício, 155 
comunica como havia uma ata que se tratava disso lavamos para o conselho e a proposta que foi enviada 156 
pelo gestor foi acatada, informa todo o recurso da atenção básica 80% do recurso é aplicada em folha de 157 
pagamento, ressalta a gestão avalia que os servidores da atenção básica, eles já representam na folha do 158 
município um valor bastante expressivo, informa esse recurso PMAQ será utilizado e prestado conta no 159 
Conselho Municipal de Saúde de Palmas, ressalta o percentual que será aplicado é uma prerrogativa do 160 
gestor, eu gestor não abrirá mão das suas prerrogativas, Representante do Governo Alessandro Farias 161 
Pantoja informa porque não convocou a população para essa discussão, comunica o único objetivo dessa 162 
discussão e pegar um dinheiro de forma irresponsável da atenção básica e colocar para pagar 163 
exclusivamente gratificação de servidor, comunica o papel do conselheiro e fiscalizar gasto, ressalta não 164 
podemos abrir mão do dinheiro que temos por pressão profissional, Visitante Ana Maria informa que o 165 
dinheiro do PMAQ não está sendo aplicado na saúde, informa na unidade de saúde que trabalho, tenho 166 
que comprar pilha para ar-condicionado, sabão e outras coisas que a unidade precisa, informa a gestão 167 
deve fiscalizar para onde os 50% da gestão esta indo, Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello 168 
representante do Conselho Regional de Odontologia informa que a ata de setembro deve ser revogada, 169 
Conselheiro José Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa que o  170 
Secretário Municipal de Saúde tem suas prerrogativas e ele abriu mão quando ele determinou que ia 171 
cumprir a resolução desde 2012, ressalta quando ele fala que ia levar para o conselho discutir, ele abriu 172 
mão da sua prerrogativa, Conselheiro Whisllay Maciel Bastos informa que há uma confusão, as coisas que 173 
vão para o conselho não significa que o secretário está abrindo mão das suas prerrogativas, Conselheiro 174 
José Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa se estava 175 
obedecendo a resolução do conselho a destinar 100% do valor para as equipes que estava habilitada, 176 
ressalta se houve uma proposta do gestor de modificar o percentual e consultou o conselho, enato o gestor 177 
abriu mão, comunica essa resolução deve ser republicada para tranquilizar os servidores, Conselheiro 178 
Whisllay Maciel Bastos informa a gestão em nenhum momento que ir contra o servidor, comunica os 179 
conselheiros querem votar a respeito de uma coisa que já foi votada, informa a gestão está pagando 50% 180 
do PMAQ para o s servidores, Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello representante do 181 
Conselho Regional de Odontologia informa que a ata está transcrita, mas estamos discutindo é a 182 
aplicabilidade da lei, ressalta se ela vai retroagir a tudo aquilo que foi feito em 2013 ou se ela vai valer a 183 
partir de 2015 para as novas aprovações do PMAQ, comunica não estamos discutindo o PMAQ em 2015 184 
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e sim em 2013, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa que quando é conveniente 185 
para alguns conselheiros a ata vale, quando não é conveniente ela é ilegal, Vice Presidente Heber de 186 
Oliveira informa que é o gestor que define a porcentagem que será destinada ao servidor, comunica a 187 
apreciação e deliberação da ata não tem nada a ver com a porcentagem que é destinada ao profissional de 188 
saúde, ressalta a minha sugestão e colocar a ata em votação e o assunto PMAQ ser discutido com a gestão, 189 
Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa a gestão tem que apresenta4r para o 190 
conselho como uma satisfação todas as ações que está sendo executada, ressalta isso é um cumprimento 191 
da própria legislação do conselho, informa a resolução do Conselho Municipal de Saúde é uma 192 
recomendação para o gestor, comunica o conselho não determina aonde vai ser gasto o recurso, 193 
Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello representante do Conselho Regional de Odontologia 194 
informa o ideal seria revogar a parte que fala do PMAQ na ata e deixar o secretário discutir se vai pagar 195 
50% ou 100 %, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja informa quando aprovamos uma 196 
nova resolução, revoga a resolução anterior, comunica a pauta da reunião era a aprovação e deliberação da 197 
ata de setembro de 2014, ressalta vocês estão querendo tirar fato da ata, não podemos fazer isso, comunica 198 
é ilegal dizer que não houve votação do PMAQ, Conselheira Alana Barbosa Rodrigues representante do 199 
Conselho Regional de Serviço Social informa o Conselho Municipal de Saúde é um órgão deliberativo 200 
que tem representante da sociedade que delibera o uso do recurso da saúde pública, Conselheiro José 201 
Marcelino Vianna representante da Ordem dos Ministros do Evangelho informa a resolução do dia 12 de 202 
dezembro de 2012 que estabelece um valor, e no dia 17 dezembro e publicada uma outra resolução, 203 
falando que a resolução do 12 está revogada e começa a valer a resolução do dia 17 de dezembro, 204 
comunica quem assina essa resolução e o Presidente do Conselho Municipal de Saúde, ressalta o conselho 205 
não deveria ter feito isso, comunica o Conselho Municipal de Saúde deve fazer uma nova resolução com o 206 
mesmo conteúdo para ser publicado no diário oficial, ressalta e começa a valer a partir da nova resolução 207 
publicada, informa a questão jurídica deve ser discutida, então deve ser feito um encaminhamento para o 208 
conselho para ser discutido com o gestor e sindicatos na próxima reunião do conselho, Representante do 209 
Governo Alessandro Farias Pantoja informa que seja seguida a pauta proposta levando em consideração 210 
todas as discussões, Conselheira Alana Barbosa Rodrigues representante do Conselho Regional de 211 
Serviço Social informa que a ata deve ser aprovada com ressalva da linha 102 ate 139, ate que seja 212 
discutido amplamente com Secretário de Saúde, Representante do Governo Alessandro Farias Pantoja 213 
informa que uma ata aprovada com ressalva de nova discussão é considerada de forma legal as discussões 214 
feita na reunião anterior, Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello representante do Conselho 215 
Regional de Odontologia informa que seja feita uma comissão para discutir a questão do PMAQ, Vice 216 
Presidente Heber de Oliveira informa que os conselheiros que fará parte da comissão que discutirá a 217 
questão do PMAQ será o Conselheiro Giancarlo de Montemor Quagliarello representante do Conselho 218 
Regional de Odontologia e a Conselheira Alana Barbosa Rodrigues representante do Conselho Regional 219 
de Serviço Social, informa a apreciação e deliberação do ato do PMAQ, ate a discussão com o Presidente 220 
do Conselho Municipal de Saúde e com o Secretário Municipal de Saúde de Palmas, sendo aprovado com 221 
06 votos a favor, 01 contra e nenhuma abstenção. A data da próxima Reunião Ordinária do Conselho 222 
Municipal de Saúde, será no dia dezoito de Março de dois mil e quinze, as 14:00 horas, no auditório da 223 
Secretaria Municipal de Saúde em Palmas- TO, localizada no auditório anexo da Secretaria Municipal de 224 
Saúde de palmas, localizado na Avenida NS 02,AASE 50 ( 502 SUL)- CEP 77.021-658 1, Palmas – TO. 225 
Não havendo mais nada tratar, dá-se por encerrada a presente reunião é lavrada a presente ata, que será 226 
enviada aos conselheiros para apreciação e não havendo emendas até a próxima reunião ordinária, será 227 
considerada aprovada. Palmas- Tocantins. Ao décimo primeiro dia de fevereiro de dois mil e quinze, as 228 
quatorze horas e trinta minutos. CONSELHEIROS PRESENTES: Whisllay Maciel Bastos, Alessandro 229 
Farias Pantoja, Heber de Oliveira, Ana Celia de Freitas R. Tavares, Giancarlo de Montemor Quagliarello, 230 
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